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Uma casa de alienados é um instrumento poderoso de 
cura ; nas mãos de um hábil médico ela é o agente 
terapêutico mais poderoso contra as doenças mentais. 
ESQUIROL, (Des Maladies Mentales, 1838) 
 
Um hospital é, de certa forma, um instrumento que 
facilita a cura ; porém existe uma grande diferença 
entre um hospitais de febris e feridos e um hospital de 
loucos curáveis ; o primeiro oferece um meio de tratar 
com maiores ou menores vantagens, em função de ser 
mais ou  menos distribuído, ao passo que o segundo 
tem, ele próprio, a função de remédio. 
TENON, (Memóires sur les  hôpitaux de Paris, 1788.) 
 
O princípio regulador de um estabelecimento de 
alienados não pode ser igual ao princípio regulador de 
hum hospital para enfermos de outras moléstias. 
DE SIMONI, (Importância e Necessidade de Criação 
de Hum Manicômio ou Estabelecimento Especial para 
o          Tratamento dos Alienados, 1837) 
 
Um asylo bem organizado é o mais poderoso agente 
therapêutico contra as doenças mentaes. 
PEREIRA LEMOS, (Relatório do diretor-medico do 
Hospício Nossa Senhora da Luz apresentado à Santa 
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até mesmo incompreensível àqueles que assistiam de fora. Seria preciso citar tantos nomes 
que uma simples elaboração de uma lista parece impossível de comportar tantas 
contribuições. Todos sabem, no entanto, que há algum cantinho de sua presença nestas 
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Neste trabalho buscou-se reconstruir os caminhos que levaram à constituição do 
saber psiquiátrico e de suas relações com a instituição asilar. Para tanto, este texto divide-se 
em três partes, que correspondem à análise de três contextos diferentes. Em primeiro lugar, 
buscou-se analisar as principais discussões do cenário político e das questões 
epistemológicas com que os primeiros alienistas se debateram na França, no final do século 
XVIII. Em seguida, buscou-se compreender a constituição da psiquiatria brasileira no 
século XIX, o diálogo com as referências européias, a construção do primeiro hospício no 
Brasil e a construção do saber psiquiátrico como disciplina científica. Finalmente, 
reduzimos o foco e analisamos uma instituição específica, o Hospício Nossa Senhora da 
Luz em Curitiba,  tentando, através da análise de uma instituição em particular, discutir a 
respeito da formação da tecnologia asilar. De posse desse eixo, pudemos enfocar o 
problema da constituição do espaço asilar, quer em sua perspectiva teórica e conceitual, 
quer em suas inflexões específicas, analisando uma instituição específica criada no final do 




In this work we aimed to rebuild the paths that led to the constitution of psychiatric 
knowledge and their relationship with the asylum institution. To do so, this text is divided 
in three parts, where each of which corresponds to the analysis of three different contexts. 
Firstly, we tried to analyze the main discussions of the political scenery and the 
epistemological subjects that the first psychiatrists strove for in France, by the end of the 
18th century. Secondly, we tried to understand the constitution of the Brazilian psychiatry in 
the 19th century, its dialogue with the European references, the building of the first hospice 
 vii 
in Brazil and the construction of psychiatric knowledge as a scientific discipline. Finally, 
we reduced the focus and analyzed a specific institution, the Asylum Nossa Senhora da Luz 
in Curitiba, trying, through the analysis of a particular institution, to discuss the formation 
of the asylum technology. Bearing  that axis in mind, we could focus the problem of the 
constitution of the asylum space  from the theoretical and conceptual perspective,  from  
their specific inflections while analyzing a specific institution created by the end of the 19th 
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